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CO E N E R G I Z A Ç Ã O    CA D E N C I A D A  
(E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A coenergização cadenciada é o entrosamento técnico, intencional, lúcido, 
da exteriorização de energias conscienciais (ECs) da conscin assistente, com o fluxo ritmado da 

exteriorização energética da consciex amparadora funcional, objetivando a potencialização do 

atendimento a consciências e subumanos, além da higienização ambiental. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo co vem do idioma Latim, cum, “com”. O vocábulo ener-

gia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Gre-

go, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O termo cadência deriva do idioma La-

tim, cadentiae, e este de cadere, “cair; declinar; cessar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Coenergização sincronizada. 2.  Coenergização compassada. 3.  Coe-

nergização entrosada. 4.  Cadência energética amparador-assistente. 5.  Energização amparada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados da palavra cadência: an-
ticadência; cadenciada; cadenciado; cadenciador; cadenciadora; cadencial; cadenciante; ca-

denciar; cadenciosa; cadencioso; cadente; intercadência; intercadente; simulcadência; simulca-

dente. 

Neologia. As 3 expressões compostas coenergização cadenciada, coenergização caden-

ciada primária e coenergização cadenciada avançada são neologismos técnicos da Energosso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Vampirização energética. 2.  Semipossessão maligna. 

Estrangeirismologia: o rapport bioenergético interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência bioenergética; o holopensene 

acolhedor; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a tarefa de hi-

gienização de holopensenes; a retilinearidade pensênica; a motivação pelo aperfeiçoamento cos-

moético do pen do pensene a fim de aumentar a eficácia assistencial do ene. 

 

Fatologia: o empenho autoconsciente para o entrosamento interdimensional assistencial-

mente prolífico; a função da tenepes na aprendizagem da coatuação energossomática; o papel da 

didática parapsíquica no treino da coenergização sincronizada; a utilização didática da movimen-

tação cadenciada dos braços; a metáfora do ato de pular corda auxiliando o entendimento do au-
tencaixe na regularidade rítmica da energização do parassistente; o exercício da atenção dividida 

ao se exteriorizar as próprias energias e ao mesmo tempo perceber os aportes energéticos do am-

parador extrafísico; a autodisponibilidade íntima para entrar na onda da equipex; a sustentação 

lúcida da paraconexão; a pacificação mental; a percepção de interferências e bloqueios nas trans-

missões energéticas geradas pelos devaneios; a tendência ao protagonismo egocêntrico dificultan-

do a abertura ao trabalho conjunto interdimensional; a inteligência de admitir ser assistido para 

aprimorar a própria assistência aos demais; o fortalecimento do senso de equipe multidimensio-

nal; a construção gradativa do senso de parafiliação; a motivação para o aperfeiçoamento cosmoé-

tico da autoconsciencialidade a fim de conquistar e otimizar a condição de minipeça lúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
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Parafatologia: a coenergização cadenciada; a sucessão regular de exteriorizações ener-

géticas ritmadas; a intensificação da exteriorização quando da consecução no devido compasso 
extrafísico; a formação de campo energético interassistencial; o atendimento às demandas multi-

dimensionais de auxílio às carências energéticas de conscins, consciexes e subumanos; a ectoplas-

mia; o desbloqueio de chacras; a expansão das auras; a clarividência da dimener; o heterodesassé-

dio; a dispersão de ECs gravitantes patológicas; a blindagem de ambientes; o incremento da auto-

confiança através do reforço energossomático propiciado pelos amparadores extrafísicos de fun-

ção; a sensação de ballonnement; a semipossessão benigna; os frutos da autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; as inspirações providenciais da equipex otimizando a abordagem 

energética; o parabanho energético; a motivação para o aperfeiçoamento cosmoético da autener-

gosfera a fim de amplificar as contribuições pessoais para a reurbanização planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos holochacras na doação energética; o sinergismo 

vontade-intenção-EC; o sinergismo entrosamento psicomotor (palmochacras)–conexão parace-

rebral (coronochacra); o sinergismo disposição somática–vigor energossomático–ortopenseniza-

ção; o sinergismo das ECs a 3 (amparador extrafísico–assistente humano–consciência assistida); 

o sinergismo coenergização cadenciada–intervenção tarística; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia; o princípio 

da interassistencialidade; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da onipresença 

das interações energéticas; o princípio da inexauribilidade das energias imanentes (EIs); o prin-

cípio da quantidade com qualidade; o princípio dos fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o empenho continuado 

por gabaritar-se para a interassistencialidade multidimensional. 
Teoriologia: a teoria do Holossoma; a teoria da vida humana energossomática; a teoria 

da Era da Fartura das energias conscienciais; a teoria das energias gravitantes; a teoria da pa-

rapsicose pós-dessomática; a teoria da reurbex; a teoria e a prática da megaeuforização. 

Tecnologia: a técnica da passividade-ativa; a técnica da energização a 3; a técnica da 

assim e da desassim; as 40 manobras técnicas com as ECs; a técnica do arco voltaico craniocha-

cral; as técnicas conscienciométricas; a técnica da autochecagem holossomática; a técnica da 

qualificação da autointenção; as Paratecnologias Assistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado engajado na tares interdimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Te-
nepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio 

Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos da coenergização cadenciada na autoconfiança parapsíquica; os 

efeitos autevolutivos da prática da tenepes; o efeito Hulk energossomático do acoplamento com  

o amparador extrafísico; o efeito nevoeiro bioenergético; os efeitos balsâmicos das ECs cosmoé-

ticas; os efeitos das ortoenergizações nos desbloqueios chacrais, nas compensações energéticas  

e na expansão intelectiva; os efeitos da autodesperticidade na qualificação interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interdimensionalidade lúcida; as neossinapses 

heurísticas produzidas a partir da intensificação do acoplamento com o amparador extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo absorção-exteriorização energética. 

Enumerologia: a aspersão energética lenta ou rápida; a intensidade energética fraca ou 
vigorosa; a consistência energética sutil ou densa; a corrente energética contínua ou intermitente; 

a direção energética pontual ou abrangente; a temperatura energética quente ou fria; a transmis-

são energética curta ou longa. 

Binomiologia: o binômio (dupla) conscin sensitiva cosmoética–consciex amparadora;  

o binômio absorção energética–exteriorização energética; o binômio profilaxia-terapêutica;  
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o binômio energossomaticidade-autointencionalidade; o binômio energossomaticidade-autocos-

moeticidade; o binômio ortopensenização-ortoenergização; o binômio ortopensenização–autex-
pressão cosmoética. 

Interaciologia: a interação mãos-palmochacras; a interação mãos-paramãos; a intera-

ção cérebro-paracérebro; a interação interconsciencial ombros-paraombros; a interação aber-

tismo consciencial–acoplamento energético; a interação didática energossomática–autodidatis-

mo bioenergético; a interação Experimentologia-Autopesquisologia. 

Crescendologia: o crescendo EV-tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio extensão-intensidade-qualidade aplicado às ECs; o trinômio 

força presencial–holopensene pessoal–energosfera pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação aplicado às ECs;  

o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–respi-

ração correta–EV profilático–mente produtiva. 

Antagonismologia: o antagonismo energização discreta / energização histriônica; o an-

tagonismo padrão energético ginossomático / padrão energético androssomático; o antagonismo 

ECs simpáticas (amistosas) / ECs antipáticas (conflituosas); o antagonismo interassistencialida-

de energética / interassedialidade energética; o antagonismo primener / ressaca energética;  

o antagonismo carreira solo assistencial / senso de parafiliação. 

Paradoxologia: o paradoxo do exaurimento das ECs pelas consciências inscientes da 

autoimersão existencial em EIs inexauríveis; o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser in-

dividual e intransferível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambi-

entes e objetos. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao domínio energético; a lei da assistência 

bioenergética; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; a lei da empatia evoluti-
va; a lei da ação e reação; a lei do retorno energético. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a paracognicio-

filia; a pesquisofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a paracognoteca; a parafenomenoteca; a paratec-

noteca; a sinergeticoteca; a parapsicoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Energosferologia; a Amparologia; a Te-

nepessologia; a Epiconologia; a Paraassepsiologia; a Extrafisicologia; a Autoparapercepciologia;  

a Parafenomenologia; a Homeostaticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o amparador extrafísico; o intermissivista; o epicon lúcido; o tenepessista; o parapercepciologista; 

o energicista; o energizador lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a amparadora extrafísica; a intermissivista; a epicon lúcida; a tenepessista; a parapercepciologista; 

a energicista; a energizadora lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 
sapiens energodonator; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistens. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: coenergização cadenciada primária = o entrosamento conscin-consciex 

para a exteriorização energética primordialmente através dos palmochacras; coenergização caden-

ciada avançada = o entrosamento conscin-consciex para a exteriorização energética por todo ho-

lochacra. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Energossomatologia; a paracultura profilática 

das práticas bioenergéticas. 

 

Preparo. As práticas da coenergização conscientizam a conscin assistente sobre a neces-

sidade do preparo holossomático, além da vontade firme e da intencionalidade cosmoética, para  

a efetivação, o fortalecimento e a consolidação da conexão com a equipex, objetivando a melho-
ria crescente da eficiência das correalizações tarísticas. 

 

Facilitadores. Sob a ótica da Interdimensiologia, eis, por exemplo, relacionadas aos  

4 veículos de manifestação consciencial, as condições facilitadoras do entrosamento da conscin 

com a consciex amparadora e as respectivas ações prévias predisponentes: 

1.  Soma: o relaxamento físico; a homeostasia orgânica; a desintoxicação somática;  

a passividade motora alerta. Ações prévias: a alimentação saudável; os exercícios físicos; a auto-

fisiologia atendida; o autocontrole psicomotor. 

2.  Energossoma: o vigor energético; a flexibilidade energossomática; a ativação holo-

chacral; a presteza na assim e desassim. Ações prévias: as manobras energéticas; a prática do EV;  

a proatividade no desbloqueio dos chacras; a interatividade bioenergética salutar. 

3.  Psicossoma: a higidez emocional; o bom humor; a serenidade íntima; o destemor pe-
rante os parafenômenos. Ações prévias: o autodomínio emocional; o heteroperdoamento autên-

tico; o traforismo teático; o apreço pela convivialidade anticonflitiva. 

4.  Mentalsoma: a acalmia mental; a hiperacuidade multidimensional; a atenção dividi-

da; a pensenização focada no presente. Ações prévias: o afinco pela ortopensenização; a autopara-

perceptibilidade vivida; o hábito da concentração mental; a produtividade intelectual útil. 

 

Meritocracia. A autopredisposição da conscin em manter a boa forma holossomática, 

passível de sustentar a própria psicosfera hígida e propícia ao acolhimento de assistidos e assis-

tentes, conquista a confiança e o investimento dos amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a coenergização cadenciada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

12.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

5 

13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  PRÁTICA  DA  COENERGIZAÇÃO  CADENCIADA  ELUCIDA  

QUANTO  AO  VALOR  EVOLUTIVO  DA  AUTOPREDISPOSIÇÃO  

HOLOSSOMÁTICA  PARA  A  ATUAÇÃO  INTERDIMENSIONAL  

EM  CONJUNTO  COM  AS  CONSCIEXES  AMPARADORAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a técnica da coenergização caden-

ciada? Na escala de 1 a 5, como analisa o autodesempenho na parceria energizadora? 
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